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EDITORIAL

Brasília entrou em modo de alerta máximo. 
Nos corredores do poder, o nome de Da-
niel Vorcaro já não é apenas mais um in-
vestigado — é tratado como uma potencial 
“bomba-relógio” prestes a explodir no co-
ração da República.
Preso na Penitenciária Federal de Brasília 
e acuado pelo avanço das investigações, o 
dono do Banco Master fez um movimento 
que, em política, raramente é trivial: trocou 
sua defesa por um especialista em delações 
premiadas. A chegada do criminalista José 
Luís de Oliveira Lima, o “Juca”, acendeu o 
sinal vermelho em todas as correntes de 
poder — do Judiciário ao Congresso.

Não é por acaso.
Juca esteve no epicentro de uma das dela-
ções mais devastadoras da Lava Jato. Ago-
ra, sua entrada no caso Vorcaro é lida nos 
bastidores como o prenúncio de algo muito 
maior: uma possível colaboração capaz de 
atingir em cheio a elite política, financeira e 

até setores sensíveis do Judiciário.
A decisão do STF de manter Vorcaro pre-
so só aumentou a pressão. E, em Brasília, 
pressão costuma gerar reação — ou reve-
lação. Nos bastidores, o temor é generali-
zado. Não se trata apenas de um escândalo 
financeiro. O que está em jogo é a teia de 
relações que envolve parlamentares, ope-
radores, dirigentes partidários e, segundo 
suspeitas, até integrantes de cortes supe-
riores.
A pergunta que ecoa nos gabinetes é dire-
ta e incômoda: quem Vorcaro pode levar 
junto?
Há quem compare o banqueiro a Alberto 
Youssef — mas com um detalhe crucial: Vor-
caro transita em círculos ainda mais altos, 
com conexões que ultrapassam o submun-
do político e alcançam a elite institucional 
de Brasília. Nomes como Lulinha, Xandão 
e Viviane Barci, Dias Toffoli e o presidente 
Lula já são cogitados nos corredores do 

Congresso juntamente com Hugo Mota , 
Ciro Nogueira e Davi Alcolumbre. 
Às vésperas de um novo ciclo eleitoral, 
qualquer delação — mesmo parcial — 
pode provocar um efeito dominó com im-
pacto direto no governo Lula e na já frágil 
estabilidade política.
E o jogo é ainda mais complexo: discute-
-se, nos bastidores, quem teria o controle 
de uma eventual delação. Polícia Federal ou 
Procuradoria-Geral da República? A respos-
ta pode definir o alcance — e os alvos — 
dessa possível implosão.
Enquanto isso, mensagens extraídas do ce-
lular do banqueiro começam a vazar e am-
pliam o campo de tensão, citando nomes, 
relações e episódios ainda nebulosos, mas 
suficientes para alimentar o clima de crise.
Aliados do próprio Vorcaro já admitem, re-
servadamente, que a prisão mudou tudo. 
Com familiares sob pressão e bilhões sob 
suspeita, a delação deixou de ser hipóte-
se remota e passou a ser uma carta real na 
mesa.

Se Vorcaro falar, não será um depoimen-
to, será um torpedo para derrubar a Re-
pública e o STF.

 A DIREÇÃO 

DANIL VORCARO E A DELAÇÃO:
O “NOVO YOUSSEF” DO JUDICIÁRIO, PODE DETONAR O STF E O GOVERNO PETISTA

FEMOCLAM
FEMOCLAM COMEMORA 
40 ANOS DE FUNDAÇÃO

A Federação Comunitária das Associações de 
Moradores de Curitiba e Região Metropolita-
na- FEMOCLAM ,   realiza a solenidade em co-
memoração aos  40 anos da entidade, no Clube 
Polonês, neste sábado (21), em Campo Largo. 
Um evento político que será muito prestigiado 
por políticos de várias siglas e a presença maci-
ça dos líderes comunitários.  
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COLUNA DO OGIER BUCHI
AS NULIDADES

De tanto assistir ao triunfo das nulidades, o Águia de Haia 
Rui Barbosa manifestou seu enfado em relação ao sucesso 
recorrente desta gente ignara. Quero crer que não será 
exagero afirmar que este é o momento histórico em que 
mais nos deparamos com as nulidades, sejam elas inte-
lectuais ou morais. Em verdade, na esfera política, todos 
os dias somos açoitados com notícias de iniquidades dos 
corruptos, como por exemplo a notícia em que o Presi-
dente dos Progressistas está envolvido até o talo, seja 
porquanto suas contas pessoais são pagas por deputados, 
seja pela sua relação com o Banco Master.
O fato é que um partido relevante como sói ser o Progres-
sistas se vê sob a luz dos que ainda acreditam em mora-
lidade. Até outro dia, citado como um possível partícipe 
de chapas para a Presidência da República, torna-se, face 
à visibilidade de sua conduta, quando no mínimo parceiro 
da REAG – a lavadora de dinheiro do PCC.
Como o escândalo do papeleiro playboy Marcos e suas 
Vorcaretes está apenas na fase superficial, há que imagi-
nar que outras biografias serão conspurcadas como foi a 
do presidente do Progressistas. O fato inquestionável é 
que a oportunidade para o País aí está: e ela ocorrerá em 
outubro, momento em que o povo brasileiro poderá apo-
sentar uma imensa maioria de indivíduos que ajudaram 
a construir o que eu chamo de “destempo democrático”.
De fato, qualquer utopia em relação a um real Estado Demo-
crático foi fulminada exatamente por esse status quo que 
é convergente, porquanto excetuando honrosíssimas 
exceções, o quadro político nacional, recorrente 
aliás, é composto por homens e mulheres que 
só fizeram enriquecer a si e a seus parentes, e 
convalidaram um processo de empobrecimento 
da população, tanto sob o ponto de vista cultural, 
quanto sob o ponto de vista econômico.
Portanto, outubro deve servir para que as nulida-
des sejam enxovalhadas, e para que, novas pro-
postas sejam convalidadas. Esclareço aqui que 
não se trata tão somente de oxigenar o tecido 
político com gente de baixa faixa etária, jovens, 
que aliás, por óbvio são muito bem-vindos, mas se 
trata de aposentar aqueles que fazem parte des-
se tecido cancerígeno que corrói o Brasil, tendo 
como origem do tumor o epicentro de Brasília. A 
realidade é que esta propalada democracia – pa-
lavra aviltada na boca dos políticos, em especial 
os de esquerda – sofre um processo de desgaste 
plúrimo.
Não há poder, seja o Executivo, o Judiciário ou 
o Legislativo, que não esteja hoje acometido do 
câncer terminal representado pela corrupção, complacên-
cia e podridão dos costumes. Sei que a utopia foi desmo-
ralizada e desconstruída, mas também sei que a chance 
da reconstrução nacional passa pelo que sobra de bom no 
processo democrático, a saber: a eleição! Portanto, eu me 
lembro de um indefectível candidato de alguns anos atrás, 
aqui no Paraná, cujo bordão era “chega dos mesmos, co-
ração de pedra”.
 

O LULLINHA ESPOJADO NA CORRUPÇÃO
Envolvido com a loira Roberta, Lullinha é investigado em 
toda a sua conduta, e no momento a grande dúvida é 
saber se a moça que emitiu passagens para o mesmo teria 
desviado dinheiro das velhinhas para pagar a viagem do 
filho do Ébrio.
A grande verdade é que no momento, eu imagino que 
Lulle deve estar arrependido daquele momento em que, 
com a mente enevoada pelos eflúvios alcóolicos queria 
que investigassem o ex-catador de “tisca” do zoológico. 
Imagino que o velho caudilho deve arrepender-se até o 
talo de ter visto o moço sair do serviço na jaula do zooló-
gico para a sociedade espúria com o grupo internacional 
de comunicação – fato inquestionável é que os grandes 
líderes (ou pseudolíderes, como no caso de Lulle são des-
construídos normalmente por ações próprias ou dos seus 
mais próximos, no caso, familiares, como também ocorre 
na relação do Ministro Alexandre com o escritório Barci 
de Moraes.

 QUE TAL O MENTIROSO, HEIN?
“Quem não pode mais cozinhar por causa do preço do 
gás, quem não pode sair de carro pelo preço da ga-
solina, ou o caminhoneiro que sofre com o preço do 
diesel, essas pessoas precisam entender essa luta é 
deles. E a responsabilidade é do presidente, que joga 
a culpa nos outros. ”  (https://x.com/LulaOficial/sta-
tus/1508829516789125125)
A afirmação supra epigrafada fez parte do contexto de 
mendacidades que o babão verberou no período eleito-
ral anterior. A minha avó materna chamava-se Adelina, e 
era comum os netos ouvirem da provecta senhora: “cala 
a boca, piá! Não diga bobagem! A língua é o chicote da 
bunda! ”. Convenhamos, como era sábia a minha avó...
Ah! E antes que eu me esqueça: Lulle, não me faz te pe-
gar MAIS nojo, como diria o humorista gaúcho Magro do 
Bonfa!
 

UM FATO NOVO
Já escrevi mais de vez nesse espaço, que em política vaca 
voa, e nesta quarta-feira, ocorreu o episódio das cientifi-
camente nominadas “Bos Taurus”, lançarem ao ventilador 
com grande intensidade e indefectível e inatacável digni-
dade, a novidade: apertaram as mãos Moro, Bolsonaro e 
Waldemar da Costa Neto.
Ora, abstraindo o fato de que isto representou uma re-
núncia de sentimentos pessoais em favor de um objetivo 
político, há que, como tal, analisar o movimento. Todas as 
recentes pesquisas já indicavam Sérgio Moro como favo-

ritíssimo para o pleito de 26, ainda que houvesse aqui a 
possibilidade de diáspora com o grupo bolsonarista que 
já nas eleições de 18 e 22 mostrou, sua força representada 
por extraordinária votação.
Ora, a filiação de Moro ao PL solidifica sua campanha e 
traz consistência para a perspectiva de resultado positi-
vo. Muita gente se pergunta como reagirão os caciques 
regionais em relação à decisão de Flávio Bolsonaro. A res-
posta é direta e simples: vão reagir na exata medida da 
reação do seu líder, o Presidente Waldemar. Vão engolir o 
batráquio e deglutir da forma que lhes traga mais vanta-
gens pessoais e eleitorais.
Não podemos nos esquecer que estamos a analisar agen-
tes políticos, e que nestes, o estômago sempre foi e sem-
pre será de avestruz.
 

NARIZ TORCIDO
Para aqueles que ousam torcer o nariz para este arranjo 
partidário acima descrito, é pertinente lembrar a frase de 
Alckmin, que disse “Lula voltará ao local do crime” e, sem 
pejo ou embargo, tratou de associar-se ao grupo de assal-
to, e está lá refestelado na condição de vice no local que 
chamou de “local do crime”.
Drault Ernanny escreveu uma obra literária fantástica, 
chamada “Meninos, Eu Vi”, que trata do cenário político 
nacional das décadas de 50 e 60, e que descreve com per-
feição a política brasileira, de sua capacidade e mimetismo 
e adaptação.

 REGIONAIS: PESQUISA PARANAENSE DA IRG:
O IRG Pesquisas divulgou nesta quinta-feira (19) pesqui-
sas de intenções de voto para Governador do Paraná. Em 
cenário espontâneo, a maioria dos entrevistados não sabe 
em quem vai votar:
Sergio Moro (União): 7,4%
Ratinho Junior (PSD): 6,7%
Requião Filho (PDT): 4,7%
Alexandre Curi (PSD): 1,9%
Guto Silva (PSD): 1,8%
Rafael Greca (PSD): 1,7%
Paulo Martins (Novo): 0,3%
Deltan Dallagnol (Novo): 0,2%
Álvaro Dias (MDB): 0,1%
Beto Preto (PSD): 0,1%
Beto Richa (PSDB): 0,1%
Cristina Graeml (União Brasil): 0,1%
Filipe Barros (PL): 0,1%
Gleisi Hoffmann (PT): 0,1%
Luiz França (Missão): 0,1%
Marcelo Belinati (PP): 0,1%
Osmar Dias (sem partido): 0,1%
Renato Freitas (PT): 0,1%
Nenhum/branco/nulo: 4,5%
Não sabe/não respondeu: 69,8% ....... Ora, como se infere 
do simples exame da intenção de voto espontâneo, está 
por demais claro que chova ou faça sol, o eleitor para-
naense tem apreço evidenciado pelo trabalho que Sérgio 
Moro, enquanto juiz, desempenhou a favor do país. Não 
creio que esta aceitabilidade decorra de sua atuação no 

universo político, porquanto o Senado de forma 
alguma catapulta quem quer que seja a este nível 
de popularidade.
Todavia, é indiscutível a liderança repetida por Sér-
gio em todos os cenários – liderança esta que não 
só se consolida, como fica mais destacada com 
a sua adesão à candidatura de Flávio Bolsonaro. 
Neste diapasão, a dúvida remanescente é se Moro 
leva em primeiro turno e/ou se ocorrerá segundo 
turno, e neste caso, com quem ele contenderá.
É extremamente necessário, contudo, analisar 
que nesta etapa 73% dos paranaenses ainda não 
têm interesse em relação à eleição de outubro. 
Esse número elevado de indivíduos certamente 
pertence ao grupo que rejeita a polarização entre 
Lulle e Bolsonaro, e as consequências da dita po-
larização.
Nesta ótica, é fundamental lembrar que pode 
existir espaço para quem não pertença a este 
polo. Lembro que até ontem, Moro não estava na 
leitura polarizada, mas agora retorna ao seio bol-
sonarista.

Há quem imagine, portanto, que uma candidatura ungida 
pelo líder das pesquisas no Paraná, o governador, possa 
realmente enfrentar os números de Sérgio Moro.
Na pesquisa já citada, nenhum dos candidatos que po-
dem estar no espectro do Governador tem mais do que 
16%, mas contrapondo os números, há sempre o adágio 
popular “ainda é cedo, amor”.
Imagino que o tempo que me separa da próxima coluna 
me separe também da leitura do quadro efetivamente ini-
cial do pleito de 2026. Me reservo o direito de aguardar 
que o pó sedimente, porquanto a indústria da boataria 
atinge níveis realmente muito interessantes, porquanto 
ouço até falar na possibilidade da candidatura do vice-
-prefeito de Curitiba a Deputado Estadual, o que, con-
venhamos, seria uma decisão bastante surpreendente. 
Como ela é efetivamente muito surpreendente, decidi não 
incomodar o citado Vice-Prefeito, fazendo questionamen-
to pessoal a ele.
 

Em tempo
Rafael Greca de Macedo volta ao MDB e os números que 
vem obtendo nas diferentes pesquisas garantem que sua 
participação no pleito que se avizinha terá, sim, uma im-
portância que analisarei com profundidade na próxima 
coluna.
 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
Senhor, a turma do Alto de Todas as Glórias é forte na reza! 
Será que vai funcionar na casa do Mário, no domingo? 
Amém.
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COLUNA DO  POTY
A DEMOCRÁTICA E ÚNICA 

BOCA MALDITA!

No último sábado (14), tivemos uma plêiade 
de políticos, Luiz Claudio Romanelli, Orlan-
do Pessutti, Paulo Salamuni, mas os mais im-
portantes foram Roberto Requião e Álvaro 
Dias, inclusive se cumprimentaram e troca-
ram dois dedos de prosa. Foram cordiais e 
sorridentes um com o outro. Requião brin-
cou com Álvaro e disse: estou um ponto na 
tua frente. E cobrou do Álvaro, “você não de-
via ter voltado ao MDB”, respondeu Álvaro 
ao Roberto, “iniciamos nossa vida pública lá 
e continua um partido ou outros são siglas 
de negócios”. São encontros quase impossí-
veis, mas na Boca Maldita isso acontece. An-
tigamente havia os palanques armados e os 
comícios na boca maldita, hoje fazem encon-
tros, dão entrevistas nas ruas fica mais sim-
pático e encaram eleitores frente a frente. O 
Roberto Requião tem ido todos os sábados 
na boca, às vezes com o filho, Requião Filho, 
candidato a governador. Toma um cafezinho 
e conversa com o pessoal que chega a ele. 
Álvaro Dias, pré-candidato ao governo ou 
ao senado, pula no cavalo que passar mais 
encilhado para ele montar. Ele foi entrevis-
tado pela Rádio ATIVA - WEB que transmite 
ao vivo todo sábado do Café Liquori das 10h 
às 13h. Programa dirigido e apresentado por 
Vitor Hugo Loureiro, advogado e jornalista, 
na Rádio On Line e no You Tube. A rádio ATI-
VA é a nova voz da democrática tribuna livre 
da Boca Maldita. 

NOSSO BOM HUMOR 
NO EDIFÍCIO TIJUCAS

Nossa amiga Sônia Silva, colaboradora auxiliar 
na portaria do Edifício do Tijucas, sempre de 
bom humor. Dia desses passei com uma mo-

chila nas costas e ela me disse a queima rou-
pa, está votando a escola e emendou, nunca é 
tarde para aprender, eu comecei a rir ela fina-
lizou, não vá gazear as aulas. Apesar da dureza 
dá vida sempre tem pessoas com bom humor e 
simpatia, alegrou o meu dia!

Sônia Silva

PENEIRA MEXENDO
O PSD vai bater o martelo e lançar Ratinho Jr. 
candidato à Presidência da República. Sérgio 
Moro deve fazer sua base em Ponta Grossa 
se fechar como sua vice, a prefeita Elizabeth 
Schmidt, caso não seja o Edson Vasconcelos. 
Guto Silva aguarda a decisão do governa-
dor com baixa aceitação, segundo a última 
pesquisa. Pelo andar da carruagem, teremos 
dois candidatos da direita à Presidência da 
República,  Flávio Bolsonaro/ PL e Ratinho 
Jr./ PSD. Um dos dois irá ao segundo turno 
e unidos devem derrotar LULA. A esquerda 
vai ter um revés muito grande neste ano. A 
direita fará maioria no senado, Câmara Fe-
deral e governadores. Outros candidatos ao 
governo do Paraná devem ser Requião Filho 
/PDT e a dupla Alexandre Cury e Rafael Gre-
ca saem candidatos? E por qual partido? Ênio 
Verri vai se arriscar pelo PT? Para fazer pa-
lanque para Lula. Gleisi Hoffmann/ PT sim, 
essa vem como candidata a senadora.

CONVOCAÇÃO DA CONFRARIA STUART
O presidente da Confraria Stuart, Cesar Terra, 
convoca para dia 28 de março, a FEIJOADA 
DOS CONFRADES, na chácara da Confraria 

Stuart, a partir das 11h, com caipirinha, chopes, 
petiscos e drinks à vontade. Com uma atração 
musical a banda “TRIPLO MALTE. Rever amigos 
e prosear bastante não tem preço. SALUTE.

NOVA E REVIGORADA 
DEMOCRACIA CRISTÃ 

GUGU BUENO, GUTO SILVA, GOMYDE, 
ALEXANDRE CURI E ALDO REBELO

No Paraná, principalmente o partido DC/
DEMOCRACIA CRISTÃ está revigorado com 
prestigiosos políticos da melhor estirpe a 
tradicional sigla.  Ricardo Gomyde foi ou-
torgado a direção estadual do partido e 
poderá sair candidato a deputado estadual 
ou federal. Ricardo Gomyde tem um vasto 
lastro na área política, foi deputado federal, 
foi secretário de esportes do Ministério dos 
Esportes, Secretário de Relações Institucio-
nais do município de São Paulo. No âmbi-
to nacional, a DC tem um nome do mais alto 
gabarito, Aldo Rebelo e que vai disputar a 
Presidência da República. Político de longa 
data e experiente, com projetos e planos de 
alta envergadura e propostas decentes, boas 
para fazer o país voltar a crescer. Boa sorte e 
vida longa política aos dois, para o bem do 
Brasil.

NOSSA ESQUERDA HIPÓCRITA
Os anistiados de 1979, são os ditadores de 
hoje, mas na época brigaram por democracia, 
era proibido proibir. Na verdade, queriam era a 
ditadura do proletariado, mas mentiam diziam 
ser democratas, como fazem agora. Lula teve a 
cara de pau de dizer que se sentia feliz de co-
locar um comunista na suprema corte. Vai por 
mim, não se iluda, sou incrédulo, a esquerda 
continua mentirosa. 

RÁDIO ESTÚDIO PROGRAMA INDEPEN-
DÊNCIA 92. OPINIÃO E LIBERDADE.
MEMOREX -JORNAL SEMANÁRIO 

DE LEMBRANÇAS OPORTUNAS
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ANIVERSÁRIO

PONTA GROSSA
PIANA VISITA O ESTÁDIO GERMANO KRÜGER, 

CASA DO BICAMPEÃO PARANAENSE OPERÁRIO

O Estádio Germano Krüger, casa do atual bicampeão 
paranaense Operário Ferroviário, de Ponta Grossa, 
recebeu a visita do governador em exercício Dar-
ci Piana na última segunda-feira (16). O local, que 
completa 85 anos de tradição em 2026, é a casa de 
uma torcida apaixonada e de uma história impor-
tante para o futebol paranaense. Além dos títulos 
estaduais de 2025 e 2026, o clube venceu também o 
Paranaense de 2015 e também passou para 5ª fase 
da Copa do Brasil na terça-feira ao vencer o Londri-
na por 1 x 0.

DOS R$ 100 MILHÕES ANUNCIADOS 
POR RANGEL E MABEL, SOMENTE 

R$ 34 MILHÕES FORAM LIBERADOS

MABEL E RANGEL, A COISA FICOU NO PAPEL!
Dos R$ 100 milhões para pavimentação anuncia-
dos em agosto do ano passado, dos quais, R$ 50 
milhões seriam de emendas do deputado estadual 
Marcelo Rangel (PSD) e os outros R$ 50 milhões da 
deputada estadual Mabel Canto (PP), somente R$ 34 
milhões tiveram as suas licitações autorizadas para o 
Município de Ponta Grossa.Com os recursos, a Pre-
feitura de Ponta Grossa está realizando obras nas 
vilas Vilela, Mezzomo, Santa Tereza, São Gabriel e 
Vila Deyse.

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

Neste sábado, 21 de março, quem aniversaria é 
o nosso amigo Ênio. Um leitor e distribuidor do 
IMPACTO PR. em vários locais da nossa cidade. 
Agradecemos sempre pela sua parceria e dese-
jamos ao Ênio muita saúde paz e felicidades nes-
ta nova data que se inicia. 

SANEPAR
SCIARRA, BIRAL E PAIZANI CAÍRAM PARA CIMA:
RATINHO JR . PROMOVE MUDANÇAS 

NO CONSELHO DA SANEPAR

O governador Ratinho Junior encaminhou ofício 
ao presidente do Conselho de Administração da 
Sanepar, Demetrius Nichele Macei, indicando 
ajustes na composição do colegiado.A principal 
alteração é a entrada de Rafael Lamastra Júnior, 
que substituirá o advogado Rodrigo Sanchez 
Rios, após o cumprimento dos dois mandatos 
consecutivos permitidos pelo estatuto.Além dis-
so, o governo propôs a recondução de quatro 
integrantes atuais: Eduardo Sciarra, João Biral Ju-
nior, Milton José Paizani e o próprio Demetrius 
Nichele Macei, que preside o conselho. Todos os 
mandatos do Conselho de Administração se en-
cerram no próximo dia 29 de abril.

FESTA DA CIDADE: CONFIRA OS HORÁRIOS 
PREVISTOS PARA CADA ATRAÇÃO

Os shows acontecem neste fim de 
semana dos dias  20 a 22 de março, 
com entrada gratuita, em estrutura 
montada na Rua Voluntários da Pátria, 
na região central do município. Entre 
os destaques da programação estão 
grandes nomes da música nacional, 
como Luan Santana, Simone Mendes 
e  Léo Santana as 22 horas , além de 
atrações religiosas responsáveis por 
abrir oficialmente o evento.

CURITIBA 333 ANOS
Prefeitura de Curitiba dá nova vida 

a praça com parquinho, quadras 
esportivas e pista de caminhada

Prefeito Eduardo Pi-
mentel entrega a re-
vitalização da Praça 
Sinibaldo Trombini, em 
Santa Felicidade. Curi-
tiba, 19/03/2026. Foto: 
Pedro Ribas/SECOM
Um espaço totalmente 

revitalizado e preparado para as famílias terem 
momentos de lazer com a comunidade. Novas 
quadras e equipamentos esportivos ampliados 
chamam a atenção de quem circula entre as ruas 
Antônio Augusto Fiorenzano e Wanda Wolf, no 
bairro de Santa Felicidade. Nesta quinta-feira (19), 
o prefeito Eduardo Pimentel entregou a revitali-
zação da Praça Sinibaldo Trombini, que fica no 
Conjunto Monteverdi.
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PUBLICAÇÃO  LEGAL

SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO
MADEIREIRA CAIABI LTDA, CNPJ 04.892.903/0001-85, torna público que requereu ao IAT, a 
Licença de Operação de Regularização para transporte, recebimento e processamento de resíduos 
vegetais e de madeira para produção de cavaco, instalada na  RODOVIA BR 116 KM 140, S/N, 
LAGOINHA, 83800-000, Mandirituba/PR.

CAMPO LARGO

Na  última semana, a ACELPAR esteve na Pre-
feitura de Campo Largo, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), para um encontro 
de capacitação com cerca de 50 médicos da 

rede municipal. O objetivo foi ampliar o conhe-
cimento sobre a doença e reforçar que, com 
diagnóstico correto e alimentação adequada, 
pessoas com doença celíaca podem manter 
qualidade de vida e evitar complicações a longo 
prazo.Um dos principais desafi os enfrentados 
pelos pacientes é manter uma alimentação to-
talmente livre de glúten, já que a proteína está 
presente em muitos alimentos industrializados 
e há risco de contaminação cruzada durante o 
preparo. Celíaca, advogada e professora, Giseli 
Cristina do Rosario Vilela da Silveira preside a 
ACELPAR – Associação dos Celíacos do Paraná. 
Segundo ela, o diagnóstico é apenas o início do 
processo de adaptação do paciente.

 PREFEITURA E ACELPAR REALIZAM ENCONTRO SOBRE DOENÇA CELÍACA

AVISO DE LICITAÇÃO - LEILÃO IV - 2026
DELEGACIAS DE CASCAVEL, FOZ DO IGUAÇU E GUAÍRA
Leilão de Veículos - Ano 2026 - SPRF-PR. Objeto: Leilão de veículos circulação, circulação com 
motor a regularizar, sucatas aproveitáveis e
sucatas aproveitáveis com motor inservível, recolhidos aos pátios da Polícia Rodoviária
Federal no Estado do Paraná, conforme condições, quantidades e exigências em edital.
Retirada do edital no site www.kronbergleiloes.com.br.
Data do Leilão:
- 14/04/2026 - Terça-Feira (09h00) – Circulação, Circulação com Motor a Regularizar
- 16/04/2026 – Quinta-feira (09h00) - Sucatas Aproveitáveis, Sucatas Aproveitáveis com Motor 
Inservível e Sucata Inservível.
Locais de visitação: Pátios nos municípios de Santa Tereza do Oeste, Laranjeiras do Sul, Araruna, 
Foz do Iguaçu, Guaíra, Quatro Pontes e Icaraíma.
O Leilão ocorrerá exclusivamente na modalidade online no site www.kronbergleiloes.com.br.
Demais informações pelo e-mail gestao.patios.pr@prf.gov.br e telefone (41) 3535-1939.
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MORRO E NÃO VEJO TUDO

RATINHO E ERIKA HILTON
Durante seu programa ao vivo no SBT em 16 
de março de 2026, Ratinho comentou a reper-
cussão negativa e os processos, declarando 
que não mudará sua opinião e que recebeu 
“milhares de mensagens” favoráveis à sua pos-
tura. O apresentador Ratinho afirmou ter rece-
bido apoio do público após fazer declarações 
polêmicas sobre a deputada federal Erika Hil-
ton (PSOL-SP), nas quais afirmou que ela “não 
é mulher”.

 

Ratinho agradeceu aos espectadores, afirman-
do que a maioria das mensagens foi de apoio, 
e criticou o “patrulhamento” e a “lacração” nas 
redes sociais e, disse também que não se ar-
repende das falas e que continuará se expres-
sando de forma direta. Muitas mulheres co-
nhecidas no meio político e representantes de 
várias associações con-
cordaram com o comen-
tário do apresentador.                                                                                                         
Ratinho também rece-
beu apoio da Associação 
das Emissoras de Rádio 
e Televisão do Estado de 
São Paulo (AESP), que 
defendeu o apresenta-
dor com base na “liber-
dade de expressão”.
As redes sociais não 
perdoaram Erica Hilton 
como Nikolas Ferreira 
que já foi acusado de 
transfobia  e, vários me-
mes foram criados e que 
o IMPACTO PR. publica 
nessa edição.

É CAPAZ DO GOVERNO LULA 
PATROCINAR UM DELES NA 
LEI ROUNET E COLOCAR NO 
OSCAR DO PROXIMO ANO!

DECLARAÇÕES SOBRE ERIKA: RATINHO NÃO AFINA E CONFIRMA QUE 
OS COMENTÁRIOS SÃO BASEADOS NA “LIBERDADE DE EXPRESSÃO”
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DEMORA DE RATINHO JR. NA 
ESCOLHA DO SUCESSOR AGITA AS 

MUDANÇAS PARTIDÁRIAS 

A indefinição de Ratinho Junior sobre a 
chapa do PSD já provoca efeitos claros na 
base governista. Após anos de alinhamento, 
deputados começam a migrar para o PL, atraídos 
por um projeto montado em cima da hora com 
Flávio Bolsonaro concorrendo à presidência, no 
cenário nacional e Sergio Moro articulando o 
palanque no Paraná. Nos bastidores, a avaliação 
é direta: a demora abriu espaço para perdas. 
O PSD já viu o afastamento do PL e do Novo, 
enquanto Moro avançou, consolidou alianças e 
ocupou espaços antes considerados garantidos. 
Mesmo com sinais de preferência por Guto Silva, 
o governo ainda não bateu o martelo. E, nesse 
vácuo, adversários crescem — enquanto a base 
se reorganiza por conta própria. Alexandre Curi 
aguarda o resultado da reunião que fará com 
Ratinho Jr., que retornou da Suíça na quinta-
feira, para definir o seu futuro. Nas apostas 
três situações estão correndo: Senado pelo 
PSD, Governo pelos Republicanos ou deputado 
estadual novamente pelo PSD e trabalhar pelo 
partido na campanha. Darci Piana deve ficar no 
cargo de govenador, já que Ratinho Jr. deve sair 
candidato à presidência pelo PSD com anúncio 
previsto para o dia 30 de março.

GRECA NO MDB

BALEIA ROSSI, GRECA E SERGIO SOUZA
A saída de Rafael Greca do PSD e sua filiação ao 
MDB não são apenas uma mudança partidária — 
são um movimento claro para não perder espaço na 
corrida pelo governo do Paraná. Em meio a disputas 
internas no grupo de Ratinho Junior e ao avanço de 
Sergio Moro, Greca antecipa sua estratégia e tenta 
se reposicionar como protagonista. O gesto também 
escancara o racha silencioso na base governista, 
onde a definição de um nome para 2026 está longe 
de consenso. Com Moro liderando as pesquisas e 
novas alianças ganhando forma, Greca entra no 
jogo pressionado — e sabendo que, desta vez, não 
pode ficar para trás.

BATMAN E ROBIN DA REPÚBLICA 
DE CURITIBA NO PL

Sergio Moro deve se filiar ao PL no dia 
24 de março e já tem um plano definido: 
disputar o governo do Paraná tendo Deltan 
Dallagnol como seu candidato ao Senado. 
A movimentação resgata a parceria da Lava 
Jato e muda o cenário político no estado, 
pressionando aliados e indicando possível 
rompimento com o grupo de Ratinho Junior. 
Enquanto Moro organiza sua base, sobra 
espaço apertado para outros nomes. Cristina 
Graeml, por exemplo, ficou fora da equação e 
deve irá para a Câmara Federal.

PROCESSO DE MORO VAI ANDAR NO STF
O senador Sergio Moro tornou-se réu no 
STF por calúnia após vídeo de abril de 2023, 
onde sugeriu “comprar um habeas corpus” 
de Gilmar Mendes, o que o ministro chamou 
de “brincadeira de festa junina” infeliz. O 
caso gerou forte rixa, com Gilmar Mendes 
afirmando que Moro deve explicações sobre 
venda de decisões. A PGR denunciou Moro 
por calúnia (acusar falsamente de crime). 
O STF tornou Moro réu, entendendo que, 
embora o vídeo tenha sido gravado antes, 
a divulgação durante o mandato o torna 
competente.

SITUAÇÃO ATUAL: Em outubro de 2025, a 
maioria votou para manter o processo, com 
ministros como Flávio Dino e Alexandre de 
Moraes acompanhando a relatora Cármen 
Lúcia e deve voltar à tona em abril nos 
plenários do STF.

DELTAN DALLAGNOL TRAIU
EDUARDO PIMENTEL?

 A saída de Deltan Dallagnol para o PL não 
passou despercebida nos bastidores de 
Curitiba. O movimento é visto por aliados 
como uma ruptura direta com o grupo de 
Eduardo Pimentel, que abriu espaço ao 
Novo na prefeitura. Agora, a dúvida que fica 
é política — e prática: Deltan levará junto 
os comissionados e vereadores alinhados 
ao grupo para o novo projeto no PL? Nos 
corredores, o gesto já é tratado como traição. 
E os próximos passos podem aprofundar 
ainda mais o racha.

O ESTOPIM FOI ACESO! BASTIDORES PEGAM 
FOGO E PARANÁ ENTRA EM GUERRA ELEITORAL!
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ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
ATLETIBA NA SÉRIE A!

As vitórias conquistadas na quarta-feira (18) ,pelos nossos representantes no 
brasileirão, motivaram mais ainda as torcidas de Athlético e Coritiba para o 
clássico deste domingo (22), no Estádio Mario Celso Petraglia. O Furacão venceu 
em casa o Cruzeiro por 2 a 1 enquanto que, o Coritiba bateu o Mirassol por 1 
a 0, no interior   paulista. O Furacão chegou aos 10 pontos ganhos estando na 
sétima posição. Já o Coritiba pulou para o quinto lugar chegado aos 13 pontos 
ganhos com campanha surpreendente com quatro vitórias, um empate e duas 
derrotas. Assim, o clássico vale para o rubro-negro seis pontos e para o Coxa 
significa se aproximar, mas ainda da liderança da competição. Jogos de fortes 
emoções que deverá levar um grande público para a Arena da Baixada. Como 
todo o ATLETIBA não há favorito. Vale lembrar que o Coritiba tem sido muito 
vitorioso quando joga na casa atleticana.

FANTASMA ASSOMBRANDO.
Depois de ser campeão paranaense dentro de Londrina, o Operário fez do Está-
dio do Café o seu “salão de festas” e voltou lá para obter sua classificação para 
a quinta fase da Copa do Brasil, batendo outra vez o Londrina por 1 a 0. O PIX 
da CBF para o Fantasma já bateu na casa dos SEIS MILHÕES DE REAIS. Neste 
sábado (21), em Vila Oficinas o time de Ponta Grossa vai entrar no campeonato 
brasileiro da Série B enfrentando o vice-campeão goiano, o Atletico Goianiense. 
Hoje, com duas campanhas brilhantes, uma no estadual e outra na Copa do Bra-
sil passando para a quinta fase da competição, o Fantasma passa por uma gran-
de etapa sobre o comando do técnico Luizinho Lopes. Depois do jogo contra 
o time goiano, o Operário entra nas disputas da Copa SUL/SUDESTE jogando 
contra o Caxias no dia 24 no Estádio Centenário em Caxias do Sul.

DESFALQUES DA SELEÇÃO BRASILEIRA:
O técnico Carlo Ancelotti e sua comissão técnica andaram quebrando suas ca-
beças para encontrar uma nova lista de jogadores convocados para a seleção 
brasileira de futebol, objetivando os amistosos contra a França dia 26 em Bos-
ton e contra a Croácia no dia 31 de março em Orlando nos estados Unidos. Le-
sões de jogadores importantes não permitiram a formação de uma lista quase 
que definitiva para a Copa do Mundo. Eder Militão, Bruno Guimarães, Rodrigo 
e Estevão ficaram de fora nesta convocação, além dos laterais Caio Henrique e 

Vanderson. Exceto a Rodrigo que passou por cirurgia e só volta a jogar em 2027 
os outros deverão estar na relação de maio que vai à Copa do Mundo Fifa/2026 
nos Estados Unidos, Canadá e México.
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Porto de Paranaguá:
COMPLETA 91 ANOS COMO 

MOTOR ECONÔMICO DO 
PARANÁ

Luiz Fernando Garcia
Segundo maior complexo portuário do Brasil e peça 
fundamental para o desenvolvimento econômico 
do Paraná, o Porto de Paranaguá comemorou 91 
anos na terça-feira (17). Administrado pela empresa 
pública Portos do Paraná, ele segue um amplo 
processo de modernização e expansão, marcado 
por investimentos em infraestrutura, tecnologia e 
efi ciência logística. 
A gestão implantada na Portos do Paraná nos últimos 
sete anos também contribuiu para grandes avanços 
operacionais. Em 2025, os portos paranaenses 
movimentaram mais de 73,5 milhões de toneladas 
de cargas, um índice que, segundo estudos técnicos, 
era previsto para ser alcançado a partir de 2035.
Ao completar 91 anos, segundo o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior, o Porto de Paranaguá 
reafi rma sua importância estratégica para o Brasil e 
segue avançando com investimentos que preparam 
o complexo portuário para os desafi os logísticos 
das próximas décadas. “Ao longo de mais de nove 
décadas, o Porto de Paranaguá se consolidou 
como um dos principais corredores logísticos 
do País, responsável por escoar a produção 
do agronegócio, receber insumos e conectar o 
Brasil aos principais mercados internacionais”, 
complementa o diretor-presidente da Portos do 
Paraná, Luiz Fernando Garcia.

PARANAGUÁ É CONTEMPLADA 
COM BARRACÃO INDUSTRIAL

ADRIANO RAMOS, DARCI PIANA, FABIANA 
PARRO E SANTIN ROVEDA

O governador em exercício, Darci Piana, anunciou 
o aporte na terça-feira (17), durante a formalização 
coletiva dos convênios fi rmados entre o Estado 
e as gestões municipais, em evento realizado no 
Museu Oscar Niemeyer (MON), em Curitiba. O 
prefeito de Paranaguá, Adriano Ramos, e a vice-
prefeita, Fabiana Parro,  o presidente do Detran 
Santin Roveda acompanharam a cerimônia.

“Assinamos esse convênio no qual inúmeros 
municípios do Paraná receberão barracões 

industriais e espaços de coworking. Paranaguá 
foi contemplada com um barracão industrial, 
em parceria com o governador Ratinho Junior 
e o vice-governador Darci Piana. Queremos 
que os nossos jovens permaneçam na cidade, 
possam construir suas famílias em Paranaguá e 
contribuir com o desenvolvimento local”, afi rmou 
o prefeito Adriano.

QUEM NÃO TEM 
COMPETÊNCIA, NÃO

SE ESTABELECE!
INDICADORES DO TCE 

APONTAM A INCOMPETÊNCIA 
DE MAURICIO LENSE EM 

UM  ANO DE MANDATO EM 
GUARATUBA 

Dados disponibilizados no sistema PROGOV, 
ferramenta de avaliação da atuação 
governamental do Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR), indicam queda 
em diversos indicadores da administração 
municipal de Guaratuba, foram publicados na 
última semana pelo jornalista Rodrigo Moritz. 
A comparação entre os resultados de 2024, 
último ano da gestão de Roberto Justus, 
e os índices registrados para 2025, sob a 
gestão de Mauricio Lense, revela retração em 
áreas estratégicas da administração pública.
O sistema avalia o desempenho em dimensões 
que vão além das fi nanças, focando na 
efetividade das políticas públicas. Não se trata 
de preferência política, mas de resultados 
aferidos por um órgão de controle externo.

EDUCAÇÃO EM QUEDA: A área de Educação, 
conduzida pela vice-prefeita Evani Justus, 
segundo os registros ofi ciais, o índice 
caiu de 7,33 em 2024 para 6,49 em 2025.

SAÚDE E ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA: 
Na área da Saúde, o pior  indicador a nota 
recuou de 8,18 em 2024 para 6,52 em 2025.
Já o índice de Administração Financeira,  

reduziu de 5,76 para 4,04 no mesmo período.
ASSISTÊNCIA SOCIAL E PREVIDÊNCIA: 
assistência Social: recuo de 5,57 para 4,70.
Previdência: redução de 6,78 para 5,85.
TRANSPARÊNCIA APRESENTA 
COMPORTAMENTOS DISTINTOS: No 
indicador específi co de “Transparência”, 
a nota caiu de 7,95 para 4,65.
GASTOS COM PESSOAL E LRF: comprometimento 
da Receita Corrente Líquida (RCL) com pessoal na 
Prefeitura, passando de 50,47% para 49,75%. No 
entanto, o Tribunal de Contas mantém o município 
sob “Alerta 90%”, uma vez que o gasto permanece 
próximo ao limite máximo permitido de 54%.

AFINOU POR QUÊ, 
POR QUE AFINOU?
CADÊ O ESCRACHO 

ANUNCIADO PELA REVISTA 
VEJA DO DEPUTADO DENIAN 

COUTO?

DENIAN COUTO
Muita gente do Centro Cívico ainda está 
aguardando o deputado Denian Couto (PL) 
apresentar os levantamentos que demonstraram 
potenciais irregularidades na administração da 
FIEP de Edson Vasconcelos.Denian que foi notícia 
na VEJA, até agora não falou nada e quem acabou 
sendo o garoto de recados foi Marcelo Rangel 
que já ocupou a tribuna por duas vezes para 
levantar irregularidades na entidade. O sumiço 
de Denian é que deixou muita gente com a pulga 
atrás da orelha .... 

ONDAS LITORÂNEAS
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CALÚNIA SOCIAL
DEU SAUDADE DAS PASSARELAS?

SERÁ QUE O PAPAI VAI APROVAR A SEMANA AGITADA DE REQUIÃOZINHO? 

ERIKA HILTON E REQUIÃOZINHO
Pela alegria contagiante e eufórica do deputado estadual Mauricinho Requião ao encontrar fi gu-
ras liberais, que com certeza o fez lembrar dos tempos de “MODELO NAS PASSARELAS”, no eixo 
Rio-São Paulo-Brasília, antes de agarrar a carreira política. O sorriso ao bater o leque na Assem-
bleia e encontrar Erica Hilton em Brasília na semana passada foi algo deslumbrante para quem 
sempre que aparecer arrogante e prepotente nos discursos. A matéria de Requiãozinho, modelo 
de joias e relógios foram destaques na revista Istoé edição Nº 1511 de setembro de 1998 e, reve-
lou o lado meigo e doce do deputado boquirroto.

POR QUE NÃO FOI NO CAMPO?
EX-PRESIDÁRIO ANDRÉ VARGAS (PT) É MAIS 

UM PÉ-FRIO DO TUBARÃO

André Vargas do PT, foi mais pé-frio que fez 
stories nas redes sociais para apoiar o Tubarão 
que foi derrotado pelo Operário. Sem muita re-
percussão e com medo de frequentar alguns lu-
gares pela reputação que ganhou ao longo dos 
últimos anos, o Bocão amargou a derrota em 
casa mesmo.

O celular de Daniel Vorcaro 
começa a revelar as estreitas 
relações  dele com a turma do 
STF e da PGR , no encontro 
realizado como o I Fórum 
Jurídico Brasil de Ideias, nos 
dias 23 e 27 de abril de 2024, 
com o fi nanciamento do Banco 
Master, estavam presentes os 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes,  Dias Toff oli,  Lewandoski 
, Hugo Motta, o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodrigues e 
o procurador-geral da República, 
Paulo Gonet.
Nas anotações aparece a 
contratação de um “SERVIÇO 
DE DEGUSTAÇÃO MACALLAN 
NO GEORGE CLUB”. Trata-
se de um prestigiado whisky 
escocês que na internet 
aparece vendido com preços 
que variam entre R$ 800 
e R$ 5 mil, a depender da 
versão da bebida. O custo da 
degustação está registrado por 
US$ 640.831,88. Convertendo 
com base no valor do dólar da 
época, o montante equivale a 
R$ 3,3 milhões.
UM DEBOCHE COM DINHEIRO 
DO POVO QUE ACREDITOU 
NO MASTER E NESSA TROPA 
DE MILICIANOS!!!!

R$ 3,3 MILHÕES EM “WHISKY MACALLAN” XANDÃO, TOFOLI, GONET E 
LEWANDOSKI BEBERAM “À RODO PARA BRINDAR O ESQUEMA VORCARO” 

PAROU POR QUÊ, POR QUE PAROU?
A FILHA E GENRO DO CANETEIRO 

DE LULA ENCERRAM O ESCRITÓRIO DE 
ADVOCACIA NO PARANÁ TINHA ALGUMA 

COISA A ESCONDER SR. FACHIN, QUE 
FECHOU JUSTAMENTE AGORA?

EDSON FACHIN E MELINA FACHIN

A advogada Melina Fachin e seu marido, Marcos 
Gonçalves, fi lha e pelo genro do presidente do Su-
premo Tribunal Federal, Edson Fachin, anunciaram 
o fi m das atividades da sociedade Fachin Advo-
gados, no Paraná. O fechamento acontece no mo-
mento em que o Supremo enfrenta uma das fases 

mais intensas de questionamentos públicos sobre decisões judiciais e possíveis relações entre grandes interesses econômicos e processos que tramitam na 
Corte.
Nos bastidores políticos e jurídicos, circulam denúncias e investigações no STF, envolvendo disputas empresariais e fi nanceiras que mencionam temas liga-
dos ao Banco Master e negócios relacionados ao empreendimento turístico Resort Tayayá. Entre os nomes frequentemente citados nas discussões políticas e 
reportagens estão os ministros Alexandre de Moraes e Dias Toff oli, em meio a debates sobre possíveis confl itos de interesse e a necessidade de regras mais 
rígidas de transparência para magistrados da Suprema Corte.
O que estranhou o fechamento é que o próprio Fachin, um petista de carteirinha, estava agindo na criação do código de ética para ministros do STF, pro-
posta que ainda gera divergências internas.
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CANTINHO SIGILOSO
“A GRANDE FAMÍLIA” DA MORDOMIA!!

STF NEGA PEDIDO DE APOSENTADORIA DA 
MAMATA VITALÍCIA A ROBERTO REQUIÃO

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) negou mais 
uma vez a aposentadoria vitalícia ao ex-governador Roberto 
Requião por 4 votos a 1. A Corte rejeitou o pedido de um benefício 
milionário pago com dinheiro público. Mesmo assim, a defesa 
anunciou que vai recorrer para tentar garantir o pagamento da 
mamata vitalícia, alegando “isonomia” com outros ex-governadores. 
A decisão ocorre em meio a críticas recorrentes à família Requião, 
que recentemente, Maurício Requião foi beneficiado com cerca de 
R$ 8,5 milhões após mais de uma década sem atuação efetiva no 
Tribunal de Contas. Para críticos, o novo episódio reforça a imagem 
de uma família que insiste em manter privilégios e benefícios 
custeados pelo erário — distante da realidade da população que 
paga a conta.

SEMPRE O MESMO! ATÉ QUANDO?
TJPR TORNA RENATO FREITAS RÉU E REFORÇA 

SEQUÊNCIA DE POLÊMICAS DO DEPUTADO
O Tribunal de Justiça do Paraná (TJPR) decidiu, por 15 votos a 
5, tornar o deputado estadual Renato Freitas réu por ofensas à 
diretora da Polícia Penal do Paraná, Ananda Chalegre dos Santos. 
A ação penal envolve acusações de calúnia, difamação e injúria 
qualificada por discriminação de gênero, após declarações em que 
o parlamentar insinuou favorecimento pessoal na nomeação da 
gestora. Os desembargadores também rejeitaram a alegação de 
imunidade parlamentar, entendendo que as falas extrapolaram o 
exercício do mandato e foram amplamente divulgadas nas redes 
sociais. A decisão reacende críticas ao comportamento de Freitas, 

que ao longo do mandato tem acumulado episódios de confronto, 
polêmicas e questionamentos judiciais, frequentemente mais 
associado a crises do que à atuação legislativa.

O PROCESSO SEGUE AGORA PARA AS PRÓXIMAS FASES NA 
JUSTIÇA E OS PROCESSOS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

TAMBÉM SEGUEM MIRANDO A CASSAÇÃO DESTE INDIVÍDUO.

Renato Freitas

CASO ENCERRADO!
CÂMARA DE ARAUCÁRIA ARQUIVA DENÚNCIA 

CONTRA O PREFEITO GUSTAVO BOTOGOSKI

Câmara Municipal de Araucária decidiu, por 9 votos a 2, arquivar 
a denúncia apresentada contra o prefeito 
Gustavo Botogoski. A votação ocorreu em 
sessão legislativa recente e contou com 
a ausência do vereador Gilmar, que não 
participou da deliberação. Com o resultado, 
o processo é encerrado no âmbito do 
Legislativo municipal. Após a decisão, o 
prefeito se manifestou, afirmando que 
sempre esteve confiante no desfecho. “Esse 
episódio está superado e vou continuar 
trabalhando para Araucária avançar 
cada vez mais. Agradeço à Câmara pela 
sensatez nessa decisão”, declarou Gustavo 
Botogoski.
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CASCAVELMano Preisner
ALEXANDRE CURI

CURI E RATINHO JR.
A maioria dos amigos aqui do Oeste que eu costumo ou-
vir para decidir meu voto pretende apoiar Alexandre Curi 
para a sucessão do Ratinho Júnior. Igualmente, a maio-
ria das lideranças com quem converso torce para que o 
governador Ratinho anuncie o apoio ao presidente da 
Assembléia. Melhor articulação, grupos de seguidores 
consolidados em todo o estado, melhor desempenho 
em todas as pesquisas, em relação ao “adversário” Guto 
Silva, são alguns dos motivos que levam as pessoas com 
experiência eleitoral a optar pelo Alexandre. Possibilidade 
concreta, anunciada publicamente, de ter como vice o Ra-
fael Greca, aumenta ainda mais a viabilidade do neto do 
Aníbal. O apoio, ao Alexandre, do primo dele, prefeito de 
Curitiba e tido como um político de maior potencial de 
crescimento no estado. O peso de dezenas de deputados 
estaduais e federais, centenas de prefeitos e milhares de 
vereadores.
O apoio ao Guto Silva, que tem como maior credencial 
a amizade pessoal com Ratinho Júnior, pode esfacelar o 
grupo fortíssimo que deu suporte ao governador nos últi-
mos sete anos. Todas essas pessoas que ouvi são leais ao 
Ratinho, vão com ele até o final da sua disputa pela Presi-
dência, mas consideram um grave erro, quase um suicídio, 
apoiar um candidato de desempenho fraco nas pesquisas 
e no cooptação de lideranças, mesmo recebendo valores 
bilionários para distribuir aos municípios, para viabilizar 
seu nome em todo o Paraná. 
Concorrer à Presidência sem o apoio, no seu próprio esta-
do, do líder momentâneo nas pesquisas, Sérgio Moro, já é 
um risco enorme. Esfacelar seu grupo, permitindo a saída 
de lideranças como Rafael Greca, Alexandre Curi, e abrin-
do mão de duas ou três dezenas de deputados, esquecen-
do a boa intenção de voto provada nas pesquisas, não me 
parece ser decisão muito inteligente, para ser educado.
Alguma coisa equivalente àquela atitude do Sérgio Moro 
quando, admirado no mundo todo pela atuação inédita 
na Lava Jato, aceitou ser subordinado do Jair Bolsonaro 
como ministro demissível a qualquer momento, o que 
acabou acontecendo.
    

FUNDO PARTIDÁRIO E FUNDO ELEITORAL

Eu não sou totalmente contrário à proibição de financia-
mento de empresas a candidatos, porque empresário não 
dá nada a ninguém. Eles investem na política, e cobram 
muito caro como devolução. Mas acho um pouco exage-
rado o valor destinado pelo orçamento às campanhas e 
ao partido, criado para substituir o empresariado. Na ver-
dade, e como não me preocupava com o assunto, nem 
sabia que não existe apenas um fundo destinado à clas-
se política. Para tristeza dos radicais que acham que tudo 
que vem da política e dos políticos é errado, informo que 
não existe UM fundo. São DOIS.
1-	 Fundo Partidário: é um fundo destinado ao 
pagamento das despesas dos partidos com funcioná-
rios, aluguéis, e todas as despesas necessárias para o 

funcionamento cotidiano do Partido. Total do custo 
para o povo em 2025: R$ 1.100 BILHÃO.  Fundo pago 
todos os anos.
2-	 Fundo Eleitoral: pago a cada eleição, ou seja, 
a cada dois anos. Partidos distribuem entre seus can-
didatos, sem critérios claros dessa distribuição interna. 
Total previsto para o bolso do povo em 2026: quase R$ 
5 BILHÕES.
O Partido que mais recebe nos dois fundos é o PL, após o 
crescimento que teve sua bancada da Câmara Federal na 
esteira do bolsonarismo.
O segundo partido que mais recebe é o PT. Em 2025 o 
partido recebeu do Fundo Partidário R$ 140 MILHÕES, 
(despesas de rotina) valor um pouco menor do que o valor 
que receberá este ano. Já no Fundo Eleitoral, deverá rece-
ber em 2026 uns centavos a menos que R$ 620 MILHÕES.
(Legalmente, sem nenhum chuncho extra, sem Vorcaro ou 
a Odebrecht, que voltou a usar o nome após um período, 
quando atuou como Novonor, para amenizar a vergonha.)
Para finalizar: este ano, o povo pagará ao PT -  legalmente, 
repito, sem nenhum tipo de chuncho, um valor de R$ 760 
MILHÕES. O PL receberá ainda mais.
Porque cito apenas o PT e seus valores? Porque, receben-
do essa montanha de dinheiro da população, será que 
os companheirinhos não poderiam financiar seus filmes, 
como O Agente Secreto e Ainda Estou Aqui? Pagar pela 
propaganda, como nos EUA, com seu dinheiro? Será que 
precisam ir rapar o tacho no Fundo Setorial de Audiovisual 
da Ancine pra produzir seus filmes? 
Parecem gafanhotos, dizimando todos os recursos pos-
síveis. 

Moura: cidadão americano, “com orgulho”.

LULA, O FILHO DO BRASIL 
O uso de dinheiro do povo para custear propagandas po-
líticas é tão antiga quanto a prostituição. Só que menos 
agradável. O filme do Lula, em 2009, foi financiado pela 
Camargo Corrêa, OAS, Odebrecht, SENAI, Telemar, Neoe-
nergia, e mais uma dezena de outros fornecedores do go-
verno. O futuro mostrou o resultado. Sob esse ângulo, es-
ses fundos eleitorais e partidários teriam um ótimo custo/
benefício. O problema é que eles gastam os Fundos, mais 
os desvios do INSS, mais as comissões das obras, mais os 
“centavos” do Vorcaro, e por aí afora.  
   

CHUVA ARTIFICIAL NA CHINA
Sonho antigo da humanidade, o controle das condições 
climáticas para o cultivo de alimentos voltou a ser uma 
prioridade na China. Artigo do Deputado Dilceu Spera-
fico, com redação final do eficiente Luiz Alberto Martins 
da Costa, publicado esta semana, mostra os detalhes das 
operações que visam combater as secas que prejudicam 
as safras. Experiências recentes mostraram avanços signi-
ficativos nas técnicas utilizadas, com aumento de milhões 
de toneladas de chuva em 10 regiões suscetíveis à seca, 
testadas em março do ano passado.
Os primeiros testes para a semeadura de chuva ocorreram 
há sete décadas, e apenas agora abriu-se a possibilida-
de concreta da utilização desse método. Estão superadas 
parcialmente as dúvidas em relação aos riscos ambientais 
e aos impactos dos produtos químicos utilizados, além 
dos possíveis danos à saúde da população de áreas vi-
zinhas, decorrentes de alterações nos padrões de chuva. 
Como o modelo de irrigação artificial está praticamente 
esgotado no Brasil, e mais ainda nos outros países, devido 
à óbvia insuficiência de água nos nossos rios, além das 
brutais e instantâneas conseqüências ambientais, a chuva 
artificial poderia eliminar a possibilidade de falta de ali-
mentos no mundo.
O tema é controverso, e tem oposição ferrenha daquele 
povo faceiro que milita no lucrativo campo da “defesa” do 

meio ambiente. Aquela turma que gosta mais de mico-
-leão dourado que de leite para as crianças.  
Mas como sonhar não custa nada....  

O AGENTE SECRETO
Não sou a pessoa mais indicada para escrever sobre qual-
quer tipo de arte. Tenho meus próprios parâmetros. Só 
assisto alguma coisa que, ao terminar, deixe uma sen-
sação boa, alegre. Não tenho interesse em filmes, músi-
cas, pinturas, livros, ou seja, lá o que for, com mensagens 
políticas, religiosas, sociais. Simplesmente porque prefiro 
aprender as coisas ao vivo, sem influencias, sem opiniões 
vindas de terceiros. 
Não me interessam as tendências do Wagner Moura, do 
Caetano Veloso, do Picasso, do Jorge Amado ou do Ale-
xandre Garcia.
Quero analisar a religião pela Bíblia, não pelo padre des-
preparado ou pelo pastor monetarista.
Como não sofro da doença da morbidez, é claro que não 
assisto noticiários que abusam do sangue, como tantos 
que almoçam assistindo o Batatinha e não desgrudam da 
tela enquanto tiver notícia de mortes. E sou inconformado 
com o uso de dinheiro público para mostrar o lado mais 
feio do meu país.
Dito isso, vamos ao O Agente Secreto.
Pra quem não assistiu, conto o começo do filme, e não é 
um começo rápido. Demora vários minutos.
Começa com o Wagner Moura chegando num posto de 
combustível no Nordeste, miserável e sujo. Poucos metros 
da bomba, um cadáver estirado no chão, há vários dias. 
Coberto por jornais. O atendente diz que a Polícia foi avi-
sada, assim que der eles vêm ver o caso. Logo depois, uns 
bandos de cachorros vadios começam a morder o corpo, 
afastando as moscas.
Segunda cena: em uma casa miserável, alguma autorida-
de, talvez da área da saúde pública, examina um grande 
peixe, sobre uma mesa, quem sabe um tubarão, apodre-
cido, com um grande corte na barriga. Expõe dentro uma 
perna humana, também podre.
Meia hora depois, o filme vai revelando seu enredo, com 
o Wagner Moura sendo um ativista de esquerda que com-
bate a corrupção de uma autoridade federal, que chefia 
alguns assassinos de aluguel que, obviamente, tentam 
matar o agente secreto corajoso e incorruptível. Coisa iné-
dita, que imaginação! Corrupção nesse Brasil tão sério, de 
onde o autor tirou isso? Ministro ladrão?!?! 
Amigos, não tenho como avaliar a qualidade do filme, a 
fotografia, a técnica, o desempenho de atores. Não sou 
cineasta, assisto, leio, ouço, para melhorar meu dia, não 
para pensar em problemas que não sei e nem quero re-
solver. Tipo esquerda e direita, corrupção que existia antes 
e agora o Alexandre de Moraes e o Toffoli eliminaram do 
Brasil, graças a Deus. (Contém ironia). Assisti esse filme 
até fim porque achava que uma hora ia ser menos ruim 
que o começo.
O que sei é que o Agente Secreto é um dos filmes mais 
asquerosos e nojentos que já assisti. Como disse antes, 
não sou parâmetro para mudar opiniões. Tenho estômago 
fraco pra coisas nojentas. Corpo comido por cachorros, 
peixe podre, pernas humanas na barriga do tal peixe po-
dre, têm seu público, tem quem goste desse tipo de arte. 
Por mim, quem produziu isso pode ir pra PQP. E quem 
usou dinheiro público para mostrar o que de pior existiu 
no Brasil deve ir preso.  

NOTINHAS CURTAS
1-MENDONÇA: para o direitista que anda todo anima-
dinho com o desempenho do Ministro terrivelmente 
evangélico, sugiro ir devagar com o andor. Para não 
ficar triste em breve. Primeiro, ele não é dono das de-
cisões. No máximo pode mostrar as provas e matar o 
que já está morto: o crédito do STF. Segundo, é men-
tira que o Vorcaro “vai contar tudo”. Se tocar no nome 
de um único ministro, a delação vai para a gaveta. 
Terceiro, o Mendonça, atualmente faceiríssimo com a 
fama, não é aquela rocha no quesito integridade.
 
2-A Venezuela já recebeu adiantamentos bilionários 
das empresas petrolíferas após a saída do Maduro. 
Logo começa a reconstrução do país. Tenho sugestão: 
vamos imitar o que deu certo. Declaramos guerra aos 
EUA. Eles vêm, assumem a Petrobrás, o Banco Central, 
imaginem o lucro com ações honestas. Só teríamos 
problemas se a gente ganhasse a guerra... 
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A aliança entre PT e PSB no Paraná, que já foi vi-
trine em eleições recentes, hoje dá sinais claros de 
desgaste — e até de abandono. O deputado federal 
Luciano Ducci já deu sinais que não vai embarcar 
nessa canoa furada novamente e se atirar de ponta 
cabeça na chapa que terá Requião Filho como can-
didato ao governo.
Depois de caminhar ao lado dos petistas na dispu-
ta pela Prefeitura de Curitiba com Ducci, que fra-
cassou ao não chegar sequer ao segundo turno, o 

PSB agora evita qualquer vinculação com o grupo 
da ministra Gleisi Hoffmann. O distanciamento está 
claro, o partido simplesmente não tem comparecido 
às reuniões organizadas pelo PT na capital. 
No último encontro, que reuniu Requião Filho, mi-
litantes e até uma tropa do MST, o PSB foi ausência 
total. Um gesto político que, nos bastidores, é visto 
como recado direto: não há disposição para embar-
car no barco furado deste projeto petista em 2026.

Nem mesmo as ofertas generosas — como a vaga 
de vice ou até espaço na disputa ao Senado — fo-
ram suficientes para convencer a sigla. O comando 
estadual, nas mãos de Luciano Ducci, mantém a re-
sistência, respaldado pela direção nacional do par-
tido.

Enquanto o PT já fechou apoio a Requião Filho (PDT) 
e pressiona por uma frente unificada, o PSB trabalha 
em sentido oposto: articula chapas próprias e fler-
ta com a candidatura à reeleição do senador Flávio 
Arns.
A leitura é clara: no Paraná, o PSB não quer ser coad-
juvante de mais uma desgraça e vexame eleitoral. 
Diante disso, o PT deve intensificar a pressão, inclu-
sive com apoio do presidente Lula. Mas, no cenário 
atual, o recado do PSB é outro: independência, mes-
mo que isso aprofunde o racha na esquerda para-
naense.

DUCCI: REPETIR O ERRO É BURRICE!  PSB ABANDONA
ARTICULAÇÃO COM O PT NO PARANÁ E EXPÕE RACHA PARA 2026

CURITIBA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
ASSEMBLEIA ITINERANTE EM  UMUARAMA 

A Assembleia Itinerante, programa de interiorização da Assembleia Legisla-
tiva do Paraná, chegou a Umuarama nesta semana. Dos dias 18 até está sex-
ta-feira (20), o estande da Assembleia estará montado na Expo Umuarama 
2026 para receber e ouvir a população, além de oferecer cursos e serviços 
gratuitos. Esta será a 39ª edição do evento, que iniciou em 2023.
O presidente da Assembleia, deputado Alexandre Curi (PSD), garantiu “que 
a Assembleia Itinerante seguirá percorrendo o Paraná, levando o Legis-
lativo mais perto do cidadão, com prestação de serviços e debate sobre 
políticas públicas e democracia.”.

333 ANOS DE CURITIBA:

Eduardo Pimentel autoriza restauro e ampliação do Solar do Barão, com 
investimento de R$ 19 milhões
O prefeito Eduardo Pimentel assinou na terça-feira (17) a ordem de serviço 
para o início do restauro e da ampliação do Complexo Cultural Solar do 
Barão, na Rua Carlos Cavalcanti, no Centro. A cerimônia foi realizada no 
edifício Casa Globo, no Largo da Ordem, para onde foi transferida parte 
das atividades artísticas desenvolvidas no Solar, que já está fechado para 
a obra.
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